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RESUMO 

Este ensaio teórico problematiza as formas pelas quais a permanência na pós-graduação tem 
sido compreendida. Embora a literatura reconheça dimensões materiais, institucionais, 
acadêmicas, sociais, simbólicas e subjetivas, tais dimensões são frequentemente apresentadas 
como fatores isolados ou meramente aditivos. O objetivo é propor uma compreensão da 
permanência como fenômeno multideterminado e relacional, constituído pelas articulações 
entre condições objetivas, experiências subjetivas, relações acadêmicas e sentidos atribuídos 
pelos estudantes às suas trajetórias. Parte-se da questão: se a permanência na pós-graduação 
ultrapassa a mera matrícula em disciplinas, o que significa, então, permanecer para um 
estudante de pós-graduação: a manutenção do vínculo ativo com o programa, o atendimento 
às exigências institucionais, a produção intensa de artigos, a participação semestral em 
eventos e a conclusão do curso? Argumenta-se que permanecer corresponde à sustentação de 
trajetórias em condições históricas, materiais, institucionais e relacionais específicas. 
Conclui-se que a análise da permanência requer deslocar o foco da identificação de 
determinantes isolados para a investigação das relações por meio das quais essa experiência se 
torna possível, necessária, tensionada ou interrompida. 
Palavras chave: Permanência Estudantil. Pós-graduação. Experiência acadêmica. Relações 
Subjetividade. Relações acadêmicas. 
 
ABSTRACT 
This theoretical essay problematizes the ways in which retention in graduate studies has been 
understood. Although the literature acknowledges material, institutional, academic, social, 
symbolic, and subjective dimensions, these dimensions are frequently presented as isolated or 
merely additive factors. The objective is to propose an understanding of retention as a 
multidetermined and relational phenomenon, constituted by the articulations among objective 
conditions, subjective experiences, academic relationships, and the meanings students 
attribute to their academic trajectories. The central question is: if retention in graduate studies 
extends beyond mere enrollment in courses, what does it actually mean for a graduate student 
to remain—maintaining active enrollment in the program, fulfilling institutional requirements, 
engaging in intensive article production, participating semestraly in academic events, and 
completing the degree? It is argued that remaining corresponds to the sustainment of 
trajectories within specific historical, material, institutional, and relational conditions. The 
essay concludes that analyzing retention requires shifting the focus from identifying isolated 
determinants to investigating the relationships through which this experience becomes 
possible, necessary, strained, or interrupted. 
Keywords: Student Retention. Graduate Studies. Academic Experience. Subjectivity. 
Academic Relationships. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Na pós-graduação, a permanência é produzida em espaços institucionais atravessados 

por mecanismos de avaliação, expectativas de desempenho, prazos, produtividade e 

exigências de titulação. Esses elementos se articulam a experiências de pertencimento, 

solidão, identidade, sociabilidade e (des)afetos, que também integram as trajetórias estudantis 

(Santos Junior; Magalhães; Real, 2020; Souza; Souza, 2025). Desse modo, estudantes de 

pós-graduação permanecem em programas de formação cujas normas e práticas regulam tanto 

os critérios de reconhecimento institucional quanto os sentidos atribuídos à própria 

experiência acadêmica. 

Distinguir essas dimensões não implica desconsiderar a relevância dos sistemas de 

avaliação. Os programas de pós-graduação necessitam de mecanismos para acompanhar a 

qualidade da formação, os resultados acadêmicos e as condições institucionais. O problema 

emerge quando indicadores de desempenho passam a operar como medida suficiente da 

permanência e definem, de forma exclusiva, quais trajetórias são reconhecidas como legítimas 

ou produtivas. Nessa lógica, permanecer tende a ser associado apenas à produção científica, 

ao cumprimento de prazos, ao desempenho e à obtenção do título. 

Nessa perspectiva, a permanência deixa de ser compreendida apenas como categoria 

de interesse dos sistemas de avaliação e passa a ser analisada também como experiência 

estudantil. A trajetória discente pode ser observada, simultaneamente, pelos resultados que 

interessam aos programas e pelos sentidos construídos pelos sujeitos em formação. A 

institucionalização da pós-graduação, portanto, legitima critérios e regula práticas, mas 

também produz experiências distintas para os estudantes que vivenciam esse espaço de 

formação. 

A questão nesse ensaio teórico é deslocar de uma discussão classificatória para uma 

discussão relacional, em que nos próximos tópicos buscaremos observar a permanência não 

reduzida à ausência da evasão, à manutenção da matrícula, ao desempenho acadêmico e/ou a 

disponibilidade de recursos. A discussão se dará por meio da apresentação de diferentes 

perspectivas do fenômeno, ao incorporar, de modo articulado, as condições materiais, o 

pertencimento, a subjetividade e outras condições simbólicas da experiência do sujeito 

pós-graduando. 

De modo ilustrativo, essa perspectiva permitirá compreender como uma mesma 
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condição pode assumir diferentes significados para os sujeitos em uma mesma condição 

regida. Por exemplo: uma bolsa de mestrado ou doutorado pode representar a 

complementação de renda para um estudante, enquanto para outro pode ser o fator 

determinante para deixar o trabalho e dedicar-se à pesquisa; ou a relação com o orientador que 

pode representar um sentimento de apoio acadêmico e/ou de reconhecimento para o 

orientando, enquanto para outro pode significar relações de poder. A reflexão proposta é 

entender que a permanência não pode ser compreendida como uma condição que se apresenta 

de forma integral, mas emerge da relação entre a condição, o contexto e a trajetória de quem 

vivencia. 

Dito isso, construímos uma indagação que norteou toda a construção desse ensaio 

teórico: Se a permanência na pós-graduação ultrapassa a continuidade da matrícula em 

disciplinas, a manutenção do vínculo ativo com o programa, o atendimento às exigências 

institucionais, a produção intensa de artigos, a participação semestral em eventos e a 

conclusão do curso, o que, então, significa permanecer para um estudante de pós-graduação? 

O objetivo deste ensaio é analisar a permanência na pós-graduação como fenômeno 

multideterminado e relacional, deslocando a discussão de uma lógica classificatória, centrada 

em fatores isolados, para uma análise das articulações entre condições materiais, 

institucionais, acadêmicas, simbólicas e subjetivas. Defende-se que a permanência ultrapassa 

a ausência de evasão, a manutenção da matrícula, o desempenho acadêmico e a 

disponibilidade de recursos, pois se constitui nas relações estabelecidas entre essas condições 

e nas significações que os estudantes atribuem às suas trajetórias. A partir dessa proposição, 

buscamos problematizar as formas pelas quais a permanência vem sendo compreendida e/ou 

tensionando abordagens que a veem como resultado, condições e/ou adição de fatores, 

propondo uma leitura relacional desse fenômeno. 

Para construir essa discussão, este ensaio é organizado em quatro momentos: o 

primeiro consta desta introdução que buscou iniciar a contextualização da temática inserida 

em uma campo específico de problematização e a proposição reflexiva que permeou todo o 

ensaio teórico, bem como apresentar esta estrutura; o segundo momento, discute-se a 

fragmentação das explicações sobre o fenômeno da permanência e a dissociação da literatura 

sobre o conceito; a terceira parte buscou explorar de modo articulado, uma 

compreensibilidade relacional e multideterminada da permanência, indicando que a mesma 
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não está em uma dimensão específica, mas na articulação dessas condições; na última, 

tecemos as considerações finais. 

Neste ensaio, buscamos não estabelecer um novo conjunto de determinantes da 

permanência, mas desdobrar a maneira de formular a própria discussão sobre o problema, já 

que a literatura sobre a temática já reconhece a multiplicidade de condições envolvidas na 

continuidade acadêmica. Intentamos, ainda, avançar na discussão não acrescentando novas 

dimensões, mas reconhecendo como articuladas, elas produzem/(re)constroem/adquirem 

significados diferentes nas experiências cotidianas dos pós-graduandos. 

Por se tratar de um ensaio teórico, a análise foi construída a partir do diálogo crítico 

com produções que abordam a permanência estudantil, a evasão, a assistência estudantil e as 

especificidades da pós-graduação. O movimento analítico não pretende realizar uma revisão 

exaustiva da literatura, mas problematizar os limites de leituras que isolam dimensões da 

permanência e defender uma compreensão que privilegie as relações entre condições 

materiais, institucionais, acadêmicas, simbólicas e subjetivas 

 
2 DA FRAGMENTAÇÃO À RELAÇÃO: LIMITES DAS ABORDAGENS SOBRE A 
PERMANÊNCIA 
 

Colocar em tensão as diferentes perspectivas utilizadas para compreender a 

permanência evidencia que ampliar as dimensões analíticas não necessariamente produz uma 

compreensão integrada das relações entre as condições objetivas e subjetivas, mas as 

vislumbra como elementos justapostos. O desafio teórico surge quando se indaga como esses 

elementos se relacionam e o que essa relação produz para a experiência daqueles que 

permanecem, uma vez que reconhecer a existência de diferentes dimensões não resolve por si 

só o problema de como explicá-los em conjunto. 

Nessa fragmentação conceitual, as abordagens sobre permanência favorecem as 

condições materiais, sobretudo a permanência sob a ótica das políticas de assistência 

estudantil, tais como bolsas, renda, alimentação, transporte, auxílios, infraestrutura, moradia e 

outros fatores que aparecem como condições para que o estudante sustente sua trajetória. 

Contudo, Mendes (2020) evidencia que a continuidade dos estudos não deve se dissociar das 

desigualdades sociais e econômicas que atravessam a experiência universitária. Em outras 

palavras, o acesso a essas esferas educacionais não elimina as desigualdades existentes; por 
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isso, as políticas destinadas a reduzir os efeitos dessas desigualdades constituem parte 

importante da discussão sobre permanência. 

Por outro lado, existem perspectivas que deslocam o foco para as relações 

estabelecidas no interior das instituições, nas quais se caracterizam elementos como: 

integração social e acadêmica, identidade, processos de sociabilidade, (des)pertencimento e 

(des)afetos, que se mostram capazes de interferir nesse processo formativo (Mendes, 2020; 

Moraes, 2023; Fellin, 2025). Essa perspectiva, contudo, apresenta uma dimensão que não 

pode ser explicada pela disponibilidade de recursos: do estudante com o espaço acadêmico e 

aqueles que o constituem, ou seja, não depende apenas de frequentar a estrutura tangível da 

instituição, mas das formas pelas quais os estudantes se inserem, reconhecem, pertencem e 

significam aquele ambiente.  

Também possuem estudos que enfatizam dimensões subjetivas da experiência de 

pós-graduandos, tais como sentimentos, saúde física e mental, solidão, incerteza, 

(des)motivação e (des)pertencimento que integram essa discussão (Mendes, 2020; Dias, 2024; 

Almeida, 2025). Incorporar essa dimensão, isoladamente, desloca o foco multideterminado da 

permanência, pois permite considerar que determinadas condições institucionais e/ou 

materiais não produzam efeitos sobre os estudantes. Isto seria, uma mesma situação pode ser 

vivenciada e significada de maneiras distintas que independem das relações construídas e da 

trajetória de cada estudante. Almeida (2025), indica ainda que essas dimensões – simbólicas e 

subjetivas – se mostram menos exploradas quando comparadas às condições materiais da 

permanência.  

Vale ressaltar que cada uma dessas lentes analíticas demonstra consistências dentro 

de seus próprios referenciais, contudo, pouco se problematizam as relações estabelecidas entre 

elas. Ao contrário, cada uma delas contribui para apresentar um aspecto que a outra pode 

deixar em segundo plano, mas seu problema reside no fato de que a multiplicidade de 

perspectivas é convertida em fatores independentes. Para Quecano et al. (2024), isso seria 

resultado da soma de condições: renda, infraestrutura, motivação, relação institucional, 

sociabilidade e outras. Essa complexidade pode ser reconhecida, mas permanece organizada 

de forma aditiva, ou seja, somatizada, como enfatiza o autor. 

Na pós-graduação, essas dimensões se mostram mais visíveis quando os estudos 

apresentados no material relacionam a permanência à produtividade científica, financiamento, 
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políticas de fomento, avaliação, cumprimento de prazos, incertezas profissionais, solidão e 

outras (Rodrigues; Nascimento, 2024; Souza; Souza, 2025). Mesmo que pertençam a distintas 

condições, esses elementos participam da mesma experiência. Isso pode ser visualizado na 

pressão por produtividade, por exemplo, que não é apenas uma exigência institucional, mas 

também das condições materiais e das relações acadêmicas estabelecidas, pode ser 

experimentada como desafio, insegurança, sobrecarga e oportunidade. Contudo, em 

consequência da permanência, esse elemento não está condicionado pela existência da 

exigência, mas pelo modo como ele se articula às dimensões concretas da trajetória. 

Portanto, faz-se refletir quanto a essas constatações, uma vez que a mesma também 

impõe uma leitura linear segundo a qual determinadas condições produziriam diretamente 

tanto o abandono quanto a permanência. Moares (2023) explica que a presença de 

dificuldades não produz necessariamente uma saída, bem como a presença de condições 

favoráveis assegura a continuidade. Refletir quanto a esse processo, pode indicar que essa 

complexidade se relacione à permanência a fatores que envolvem tanto condições objetivas 

quanto as experiências subjetivas, já que a relação entre esses fatores parece menos causal e 

mais processual: condições vividas, interpretadas e significadas em determinadas relações 

sociais e institucionais (Moraes, 2023). 

Dessa forma, entender a fragmentação desse fenômeno não decorre apenas da 

existência de diferentes perspectivas acerca desse objeto, mas também da forma como o 

próprio fenômeno é operacionalizado. Para isso, nos apoiamos nas discussões de Mendes 

(2020) e Fellin (2025), que indicam que, quando a permanência é explorada por meio de 

elementos singulares, algumas características se mostram mais visíveis do que outras. A 

exemplo da colocação dos autores, a bolsa pode ser contabilizada; as taxas de evasão podem 

ser comparadas; o tempo de titulação pode ser mensurado; bem como o desempenho pode ser 

acompanhado. Contudo, as experiências, a insegurança, o reconhecimento e outras questões, 

embora se mostrem importantes, exigem outras formas de aproximação. Isso nos mostra que 

observar o fenômeno também influencia o que pode ser reconhecido como parte dele. 

Diante disso, vale refletir que: não significa que indicadores institucionais sejam 

suficientes ou que dimensões subjetivas devam substituí-los, mas reconhecer que diferentes 

formas de investigação produzem diferentes recortes da permanência. A problemática se 

apresenta quando esses recortes passam a representar o fenômeno em sua totalidade, e o que 
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pode ser mensurado tende a adquirir maior legitimidade institucional, enquanto aspectos 

menos observáveis, como as condições subjetivas, podem parecer secundários. 

Na pós-graduação, segundo Santos Junior, Magalhães e Real (2020), essa discussão 

mostra contornos específicos, visto que o sistema de avaliação estabelece parâmetros que 

orientam o funcionamento dos programas. Isso é visível quando os prazos, o desempenho, a 

produtividade e o título não se mostram apenas como características externas ao estudante, 

mas também organizam práticas, expectativas e relações acadêmicas. Logo, podemos dizer 

que a permanência nessa esfera educacional, pode ser simultaneamente uma experiência 

individual e uma condição vinculada ao desempenho institucional, já que essa sobreposição 

produz uma tensão que não pode ser discutida somente pela existência de recursos e/ou pela 

disposição individual do estudante.  

Dito isso, pensar nessa fragmentação sobre o conceito da permanência não deve ser 

interpretado como ausência de conhecimento sobre o fenômeno em si, uma vez que a 

literatura já avançou em importantes discussões ao deslocar o foco do conceito de 

permanência da evasão e incorporou condições materiais e reconheceu dimensões 

institucionais, sociais, simbólicas e subjetivas. 

Em síntese, a permanência não se produz exclusivamente quando uma política é 

formulada, uma bolsa é concedida ou um estudante decide continuar. Ela se constitui nas 

articulações entre possibilidades materiais, exigências acadêmicas, relações sociais e modos 

de significar a própria trajetória. Nessa interseção, uma condição objetiva pode adquirir 

significado subjetivo, uma relação institucional pode produzir reconhecimento ou 

distanciamento, e uma exigência acadêmica pode ser vivida como possibilidade ou como 

obstáculo.  

 
3 AFINAL, O QUE SIGNIFICA PERMANECER NA PÓS-GRADUAÇÃO? 

 
A literatura sobre permanência vem ganhando espaço no escopo analítico da 

realidade brasileira, onde os estudos sobre a permanência se centram na educação básica e na 

graduação, associando-se ao acesso, à evasão e à assistência estudantil. Por sua vez, na 

pós-graduação ocorre o deslocamento das investigações centradas nos conceitos anteriores - 

acesso, evasão e assistência estudantil - para as condições de permanência e continuidade nos 

estudos. Isso nos ajuda a entender um movimento de pesquisa que reconhece a temática não 
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como a ausência de abandono nos cursos, tampouco como os determinantes que afetam esse 

processo formativo, mas os sentidos que perpassam essa trajetória, isto é, condições objetivas 

e subjetivas que sustentam as trajetórias acadêmicas após o ingresso. 

 Contudo, essa ampliação do conceito não acompanha uma reflexão acerca da 

natureza do próprio fenômeno. Ainda que as diferentes discussões reconheçam a 

multidimensionalidade do fenômeno, a permanência permanece descrita por meio da 

justaposição de fatores, dimensões e/ou variáveis, sem problematizar como esses eixos se 

articulam na constituição da experiência estudantil. Se essa for a direção adotada, este ensaio 

defenderá uma ideia: a discussão sobre a permanência na pós-graduação vem sendo analisada 

sob perspectivas fragmentadas, e sua compreensão carece de um enquadramento relacional 

que articule, de forma indissociável, dimensões materiais, institucionais, acadêmicas, 

simbólicas e subjetivas.  

Isto é, um fenômeno multideterminado (Quecano et al., 2024), que compreende 

como essas dimensões são mobilizadas conjuntamente para explicar a continuidade do estudo 

de pós-graduandos. Ou seja, em vez de distribuí-la em diferentes campos analíticos, tais como 

pesquisas orientadas pelas políticas públicas, que privilegiam os mecanismos institucionais de 

assistência e financiamento; abordagens sociológicas, que enfatizam as desigualdades 

estruturais e trajetórias sociais; e estudos organizacionais, que se concentram na integração 

institucional, no desempenho e nas práticas de gestão acadêmica, pensássemos em uma 

compreensão integrada do fenômeno.  

Fragmentar analiticamente esse fenômeno – permanência – acometeria um possível 

problema conceitual: dimensões fragmentadas, mas dificilmente compreendida como um 

fenômeno relacional. Em outras palavras, condições materiais dissociadas das experiências 

subjetivas; políticas institucionais tratadas independentemente das quais vividas pelos 

estudantes de pós-graduação; indicadores acadêmicos desvinculados das condições reais que 

possibilitam sua realização. Isso resulta em uma compreensão parcial do fenômeno, em que as 

dimensões coexistem, mas não se articulam, e se mostram limitantes quando o debate se 

desloca para a pós-graduação, onde a permanência nessa esfera geralmente tende a ser 

reinterpretada por meio de indicadores de produtividade, desempenho, avaliação e prazos 

estabelecidos. 
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Santos Junior, Magalhães e Real (2020) discorrem sobre essa lógica regulatória de 

organizar a permanência nesse nível de formação favorece uma compreensão sob a lente de 

cumprir prazos, concluir a formação dentro dos parâmetros do sistema de avaliação e produzir 

conhecimento. Apesar da relevância e importância desse movimento discutido pelo autor para 

compreender o funcionamento institucional da pós-graduação, pouco se revela outras 

condições que estruturam essa jornada: sociais, materiais, simbólicas e subjetivas. A proposta 

não visa desconsiderar o papel das condições objetivas, mas reconhecer que: bolsas, 

infraestrutura, políticas institucionais, relações acadêmicas e recursos financeiros 

constituem-se como estruturantes indispensáveis para a continuidade dos estudantes de 

pós-graduação, mas insuficientes para totalizar a permanência desses sujeitos. Moraes et al. 

(2024) e Fellin (2025) ressaltam que a experiência universitária demonstra que condições 

materiais semelhantes produzem trajetórias distintas. Assim como contextos institucionais 

similares podem ser vividos de formas diferentes pelos estudantes de pós-graduação quando 

submetidos às mesmas condições regulares institucionalmente, mas dificilmente podem ser 

compreendidos enquanto a permanência continuar sendo compreendida por variáveis 

independentes. 

Isso dialoga com as colocações de Moraes (2023) que desloca o foco sobre o 

significado da permanência, isto é, refletir como diferentes condições objetivas e subjetivas se 

constituem ao decorrer do processo formativo. Para melhor expressar, seria não indagar os 

motivos que explicam a continuidade dos estudantes nessa esfera, mas refletir sobre como 

diferentes condições subjetivas e objetivas se constituem mutuamente nessa experiência. Essa 

diferenciação desvia o foco de uma discussão classificatória para uma compreensão 

multideterminada do objeto, em que a permanência deixa de representar uma meta alcançada 

e/ou algo mensurável, passando a ser vista como uma ação construída nas relações entre 

sujeitos, instituições e condições reais (Moraes et al., 2024, 2025).  

A partir dessas construções, reduzir a permanência à disponibilidade de recursos 

materiais e/ou a indicadores de desempenho utilizados para avaliar programas de 

pós-graduação, distancia de uma visão real do significado do fenômeno da permanência, 

sobretudo para estudantes de mestrado e doutorado. Os apontamentos de Mendes (2020) e 

Moraes (2023), indicam que esses elementos surgem pela forma como são apropriados, 

significados e interpretados pelos estudantes dentro da academia. Assim, neste ensaio teórico, 
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uma das reflexões a serem discutidas parte desse viés, de sair de uma perspectiva da 

permanência meramente administrativa/estatística, para uma constituição experiencial social 

em que ultrapasse uma visão fragmentada, mas reconheça o caráter relacional que organiza 

sua produção.  

Desse modo, não basta afirmar que existem dimensões materiais, institucionais, 

acadêmicas, subjetivas e simbólicas, pois a própria ideia de permanência, como categorial 

multideterminada, precisaria ser tencionada. É necessário dialogar sobre como essas 

dimensões se relacionam, em que momento e quais assumem centralidade e como, em 

determinados contextos, uma pode tensionar a experiência da outra, uma vez que a 

permanência enquanto dimensão objetiva não é acrescida de elementos subjetivos, mas vivida 

simultaneamente nessas diferentes esferas. 

Essa compreensão mostra-se adequada, pois as experiências estudantis são 

atravessadas por estruturas institucionais reais, como a produtividade, que pode reproduzir 

diferentes significações das condições de trabalho, das relações de orientação e da 

disponibilidade de recursos, bem como ser construída pelas expectativas dos estudantes 

dentro desse ambiente acadêmico. Assim como não se mostra adequado entender o estresse 

acadêmico como apenas uma reação individual às exigências institucionais, visto que tem 

fatores externos à universidade; ou o pertencimento ser explicado por uma disposição pessoal. 

Faz-se necessário refletir que ambas as condições são produzidas em relações que envolvem 

os sujeitos e a instituição, ou seja, os programas de pós-graduação. 

Compreender a multidimensionalidade da permanência também nos ajuda a 

reestruturar a compreensão da própria lógica de institucionalização, uma vez que, em um 

cenário em que o estudante somente desenvolve a sua trajetória, pela óptica da 

multidimensionalidade desse fenômeno, a instituição passa a ser compreendida como 

participante da produção dessa trajetória. Para melhor ilustrar: políticas internas, regras, 

critérios de avaliação, relação entre pares, práticas de orientação e outras formas de 

reconhecimento não apenas delimitam possibilidades, mas também contribuem para produzir 

significados sobre o que é ser estudante de pós-graduação e sobre quais trajetórias são 

consideradas legítimas. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Para encerrar as discussões desse ensaio teórico, também buscamos fazer um 

processo reflexivo final: permanecer não significa necessariamente estar integrado, bem como 

evadir não significa necessariamente fracassar. A ideia que queremos deixar com esse diálogo 

é a compreensão de que uma trajetória pode ser continuada por meio de estratégias que 

envolvem custos pessoais, materiais e/ou relacionais, bem como pode ser interrompida por 

determinantes que tornam a continuidade inviável para os sujeitos que a experienciam.  

Nesse viés, se as condições de permanência são vivenciadas e interpretadas pelos 

estudantes de pós-graduação, compreender a permanência implica também os sentidos que 

esses sujeitos atribuem à decisão de continuar. Isso desloca a análise não para uma 

subjetividade isolada, mas para uma compreensibilidade de como os sentidos são constituídos 

na relação com a realidade social, institucional e acadêmica em que esse pós-graduando está 

inserido. Isto é, permanecer não precisa ser entendido como escolha racional nem como 

resposta automática às condições objetivas, mas envolver expectativas profissionais, 

necessidade econômica, desejo de formação, projetos futuros, vínculos (des)afetivos e as 

possibilidades oferecidas.  

Dito isso, convidamos a compreender a permanência como uma experiência 

multideterminada e temporal, em que as condições que sustentam a continuidade em 

determinado momento não podem ser as mesmas posteriormente. Para melhor ilustrar essa 

reflexão: uma relação institucional pode se transformar; uma expectativa 

profissional/acadêmica pode ser reelaborada; a bolsa pode perder sua suficiência diante das 

mudanças na vida do estudante; uma experiência de pertencimento pode ser fortalecida ou 

fragilizada. Isso indica que o fenômeno não é estático, pois os sujeitos e as condições em que 

se inserem também não permanecem estáticos, mas estão em constante movimento de 

transformação. 

Com isso, retornamos à pergunta problematizada no início desse ensaio teórico: se a 

permanência na pós-graduação ultrapassa a continuidade da matrícula em disciplinas, a 

manutenção do vínculo ativo com o programa, o atendimento às exigências institucionais, a 

produção intensa de artigos, a participação semestral em eventos e a conclusão do curso, o 

que, então, significa permanecer para um estudante de pós-graduação?. Assim, podemos dizer 
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que permanecer significa sustentar trajetória voláteis, em que condições específicas: recursos, 

políticas internas e externas, expectativas, experiências e outros, se articulam e adquirem 

significado. Esse ponto não busca minimizar ou eliminar a dimensão objetiva da permanência, 

mas apenas problematizar a redução do fenômeno a indicadores e fatores isolados. 

Vale ressaltar que, compreender a proposição relacional indicada nessa discussão não 

pretende oferecer uma nova lista ou replicar as dimensões sobre a permanência, mas deslocar 

o olhar para a relação entre elas. Isto é, não apenas saber se determinada condição está 

presente, mas compreender o que ela produz na relação com outras dimensões, como 

vivências e a significação que assume para os sujeitos, para que seja viável apreender a 

permanência sem pressupor que os mesmos fatores possam ter os mesmos significados em 

todas as trajetórias. 

Conclui-se que a permanência na pós-graduação pode ser compreendida como um 

processo multideterminado e relacional de (re)construção de condições e significações. Essa 

perspectiva preserva as contribuições das abordagens que identificam dimensões materiais, 

institucionais, acadêmicas, simbólicas e subjetivas, mas propõe analisá-las em relação entre si. 

O deslocamento de uma lógica voltada à identificação de determinantes isolados para a 

análise de suas articulações possibilita compreender como a permanência se torna possível, 

necessária, tensionada ou interrompida em trajetórias concretas 
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DECLARAÇÃO DE USO DE IA:  

 
Conforme as Diretrizes de Integridade Científica estabelecidas pela Portaria CNPq nº 

2.664, de 6 de março de 2026, que rege o uso de ferramentas de Inteligência Artificial 

Generativa, declaro que as ferramentas foram empregadas como instrumentos auxiliares 

durante o desenvolvimento deste ensaio teórico, sem substituir a atividade intelectual, 

analítica e decisória do pesquisador.  

O uso das ferramentas a seguir ocorreu de forma supervisionada e limitada às 

seguintes finalidades: organização de ideias e materiais de pesquisa (Chat GPT; Gemini); 

revisão gramatical e ortográfica para proporcionar clareza, coesão e correção textual, sem 

alteração do conteúdo científico produzido pelo pesquisador (Gemini); captação e triagem 
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inicial do material que compôs do material analisado (Manus AI); para compreensibilidade, 

utilizou-se os recursos em áudio (podcast), vídeos (slides) e estruturação de mapas mentais, 

decorrente das anotações e fichamento realizados pela leitura dos materiais que compuseram 

o corpus da pesquisa (NotebookLM).  

Reitera-se que o uso das ferramentas de Inteligência Artificial nesta pesquisa não 

substitui a atividade científica desenvolvida. Isto é: toda a estruturação da pesquisa, 

proposição reflexiva, arcabouço teórico e discussão analítica foi realizada pelo pesquisador, 

sob supervisão do orientador; além da seleção, leitura integral, análise, síntese e interpretação 

da literatura científica ocorreram mediante avaliação humana, bem como todas as 

informações, argumentos, referências bibliográficas, dados e resultados apresentados foram 

verificados quanto à sua exatidão, pertinência e conformidade com as fontes originais. 
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